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SUMÁRIO
O presente TUTORIAL QGIS tem em vista compilar informação sobre diversas 
cartografias de ocupação e uso do solo disponíveis para Portugal continental
(e não só), de acesso livre, apresentando-as num único documento.

Assim, são abordadas e exploradas neste tutorial as seguintes cartografias:

● CLC - CORINE Land Cover
● COS - Carta de Ocupação e Uso do Solo
● CAFP - Carta Agrícola e Florestal de Portugal, com interesse histórico
● RAN - Reserva Agrícola Nacional
● REN - Reserva Ecológica Nacional
● Cartografia Nacional de Áreas Ardidas - ICNF
● OrtoSat 2023 -
● LiDAR 2024 - Levantamento LiDAR de Portugal continental 2024
● ...
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classificação das ocupações e usos do solo
SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO

A apresentação de cartas de ocupação e uso do solo 
(COS) pressupõe a prévia existência de um sistema de 
classificação, ou seja, um catálogo ou lista completa das 
categorias que nomeiam e descrevem, de forma 
esclarecedora, a totalidade das distintas ocorrências que 
se querem delimitar, representar e comunicar.

CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO

Pressupõe, igualmente, a existência de um conjunto de 
critérios objectivos para a atribuição inequívoca de uma 
categoria a cada uma das ocorrências que podem ser 
identificadas no território. São, em síntese, as regras de 
classificação das ocupações do solo, as quais permitem 
integrar cada ocorrência numa das categorias já referidas.

LEGENDA

A legenda de uma carta é o elemento fundamental de 
‘ligação’ entre o sistema de classificação adoptado e as 
ocorrências representadas através de cores, texturas 
e/ou símbolos. É, na verdade, a chave de interpretação. A 
legenda pode ser completa, ou seja, incluir todas as 
categorias previstas no sistema de classificação, ou pode 
ser parcial, incluindo somente aquelas categorias que 
estejam efectivamente representadas numa carta 
específica (ou numa folha específica de uma carta).

HIERARQUIA NOS SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO

Os sistemas de classificação podem ser não-hierárquicos e 
hierárquicos. Os não-hierárquicos são sistemas simples, 
lineares e directos. Cada categoria tem o mesmo nível de 
importância e detalhe de informação que todas as outras.

Os hierárquicos são sistemas com diversos níveis ou classes de 
categorias. Os níveis superiores são em menor número e mais 
gerais, e subdividem-se em níveis inferiores, mais específicos, 
respeitando critérios de atribuição mais detalhados e 
restritivos. Num mesmo nível hierárquico os critérios para a 
atribuição inequívoca de cada uma das categorias são 
complementares e diferenciadores, ou seja, todo o sistema de 
classificação deve estar abrangido e cada uma das categorias 
deve estar objectivamente diferenciada de todas as outras.

INCERTEZA E ERRO

Uma carta de ocupações e usos do solo tem um grau intrín- 
seco de incerteza, o qual é resultante quer da complexidade 
natural de muitas ocupações e usos quer da subjectividade na 
sua interpretação pelo cartógrafo, quando este tem de atribuir 
uma determinada categoria, em função da interpretação que 
faz dos critérios de atribuição e da realidade que constata. A 
incerteza não deve, no entanto, ser confundida com falta de 
rigor nem com a eventual existência de erros ou incorrecções, 
sempre indesejáveis e quase sempre evitáveis...
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UNIDADE DE ÁREA

A unidade de área (unit size area) pode ser definida 
como sendo:

● área homogénea, ou seja, uma categoria, ou uma 
combinação indissociável de categorias que 
corresponde a um padrão característico de 
ocupações e usos do solo, de uma região ou país 
(p. ex., o montado alentejano ou o pomar 
tradicional de sequeiro algarvio);

● área significativa, claramente distinguível das 
áreas contíguas.

ÁREA MÍNIMA CARTOGRAFADA

EN: Minimum Mapping Unit (MMU)

É a área mínima que permite que uma ocorrência seja 
representada na carta ou mapa.

Enquanto que a unidade de área está directamente 
relacionada com a ocupação e uso do solo e com o 
sistema de classificação adoptado, a área mínima 
cartografada está relacionada com a escala de 
apresentação e consulta da carta ou mapa, procurando 
assim assegurar a boa legibilidade da própria informação.
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CORINE Land Cover
● 1990 - 2000 - 2006 - 2012 - 2018

5Cartas de Ocupação e Uso do Solo                                                                                                                       Nuno de Santos Loureiro



6

CORINE Land Cover
uma cartografia europeia de

ocupação e uso do solo
entre 1990 e 2018 
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CORINE Land Cover
O programa CORINE (Coordination of Information on 
the Environment) teve início em 1985, na Europa. 
Um dos produtos do CORINE foi o Land Cover, ou 
seja, uma cartografia à escala 1 : 100 000 de 
ocupações e usos do solo, adoptando um sistema de 
classificação hierárquico, com 5 categorias no nível 
superior, 15 no segundo nível e 44 categorias 
distintas no terceiro e último nível (inferior).

A cartografia CORINE Land Cover, que deverá ser 
periodicamente revista e actualizada, permitirá:

● a comparação internacional dos padrões de 
ocupação e uso do solo;

● a identificação das alterações, a médio e 
longo prazo, nos padrões de ocupação e uso 
do solo;

● a disponibilização de informação de base 
para programas europeus e nacionais, 
apoiando o desempenho de funções dos 
decision-makers.

A área mínima cartografada para as ocorrências 
poligonais é de 25 hectares, ou seja, 250.000 m2 ou 
0,25 km2. Para as ocorrências lineares é de 100 m.

Para além da lista completa de categorias estão 
também estabelecidas as respectivas cores RBG. 
Assim, é possível apresentar a cartografia CORINE 
Land Cover adoptando uma linguagem cartográfica

e uma representação gráfica homogéneas, para qualquer 
um dos territórios estudados e também para cada um dos 
períodos da referência estabelecidos.

Corine Land Cover Portugal
Para Portugal continental e para as regiões autónomas dos 
Açores e da Madeira existem cinco produtos CORINE Land 
Cover:

● CLC1990 - cartografia respeitante ao período de 1986 
a 1998;

● CLC2000 - cartografia respeitante ao período de 1999 
a 2001;

● CLC2006 - cartografia respeitante ao período de 2005 
a 2007;

● CLC2012 - cartografia respeitante ao período de 2011 
e 2012;

● CLC2018 - cartografia respeitante ao período de 2017 
a 2018.

Os produtos são disponibilizados online e gratuitamente pelo 
programa europeu Copernicus Land Monitoring Service, em 
dois formatos: vectorial (GeoPackage) e raster (GeoTiff) com 
resolução espacial horizontal de 100 metros.
São fornecidos em EPSG 3035 e consideram as categorias 
distintas do nível inferior.

 Copernicus Land Monitoring Service - CLMS - AQUI.
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https://land.copernicus.eu/en/products/corine-land-cover?tab=datasets
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CORINE
Land Cover

evolução e
metadados

Cartas de Ocupação e Uso do Solo                                                                                                                       Nuno de Santos Loureiro



CORINE Land Cover
LEGENDA CORINE Land Cover
(catálogo completo do nível hierárquico inferior)

111 Tecido urbano contínuo
112 Tecido urbano descontínuo
121 Indústria, comércio e equipamentos gerais
122 Redes viárias e ferroviárias e espaços associados
123 Zonas portuárias
124 Aeroportos
131 Áreas de extracção mineira
132 Áreas de deposição de resíduos
133 Áreas em construção
141 Espaços verdes urbanos
142 Equipamentos desportivos e de lazer

211 Culturas anuais de sequeiro
212 Culturas anuais de regadio
213 Arrozais
221 Vinhas
222 Pomares
223 Olivais
231 Pastagens
241 Culturas anuais associadas a culturas permanentes
242 Sistemas culturais e parcelares complexos
243 Agricultura com espaços naturais
244 Sistemas agro-florestais

311 Florestas de folhosas
312 Florestas de resinosas
313 Florestas mistas
321 Pastagens naturais
322 Matos
323 Vegetação esclerofítica
324 Espaços florestais degradados, cortes e novas plantações

331 Praias, dunas e areais
332 Rocha nua
333 Vegetação esparsa
334 Áreas ardidas
335 Neves eternas e glaciares

411 Pauis
412 Turfeiras
421 Sapais
422 Salinas
423 Zonas intertidais

511 Linhas de água
512 Planos de água
521 Lagunas litorais
522 Estuários
523 Mar e oceano

999 NO DATA
990 UNCLASSIFIED LAND SURFACE
995 UNCLASSIFIED WATER BODIES

O manual técnico detalhado CORINE Land Cover illustrated nomenclature 
guidelines do sistema de classificação CLC pode ser consultado AQUI.
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https://land.copernicus.eu/user-corner/technical-library/corine-land-cover-nomenclature-guidelines/docs/pdf/CLC2018_Nomenclature_illustrated_guide_20190510.pdf


CORINE Land Cover
O CORINE Land Cover tem sido objecto de diversas 
actualizações. A mais recente é a v2020-20u1.

Corine Land Cover DATASETS

● CLC 1990 - AQUI
● CLC 2000 - AQUI
● CLC 2006 - AQUI
● CLC 2012 - AQUI
● CLC 2018 - AQUI

Corine Land Cover CHANGES

Outro produto da cartografia CORINE Land Cover é o 
CLC Changes between two neighbour surveys, ou 
seja um conjunto de cartografias que apresentam 
apenas as mudanças nos usos do solo entre duas 
cartografias.

A área mínima cartografada para as ocorrências 
poligonais é de 5 hectares, ou seja, apresenta uma 
resolução cinco vezes superior à dos produtos CLC.

O download dos produtos CLC implica um registo 
prévio no EU Login.
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Copernicus Land Monitoring Service
CLMS
Para além do CORINE Land Cover, o Copernicus Land 
Monitoring Service (CLMS) produz e disponibiliza uma 
ampla diversidade de cartografias temáticas, à escala 
europeia e à escala global.

Os produtos existentes podem ser consultados AQUI e, em 
particular, no CLMS portfolio e no Dataset catalogue...
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https://land.copernicus.eu/en/products/corine-land-cover/clc-1990
https://land.copernicus.eu/en/products/corine-land-cover/clc-2000
https://land.copernicus.eu/en/products/corine-land-cover/clc-2006
https://land.copernicus.eu/en/products/corine-land-cover/clc-2012
https://land.copernicus.eu/en/products/corine-land-cover/clc2018
https://land.copernicus.eu/en
https://land.copernicus.eu/en/products
https://land.copernicus.eu/en/dataset-catalog


CLCplus Backbone
O CLCplus Backbone é um dos 
novos produtos CORINE Land 
Cover...
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E em 2026 deverá surgir o 
CORINE Land Cover 2024!

Cartas de Ocupação e Uso do Solo                                                                                                                       Nuno de Santos Loureiro

https://land.copernicus.eu/en/products/clc-backbone


COPERNICUS WEkEO
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https://wekeo.copernicus.eu/pt
https://wekeo.copernicus.eu/pt


O Copernicus WEkEO é uma outra plataforma que 
permite a visualização, a consulta e até, para alguns 
temas, o download de informação. Para a sua 
utilização, o primeiro passo é o registo no WEkEO.

A utilização do WEkEO exige algum investimento 
para o seu domínio, mas está disponível um tutorial 
bastante completo. É no Data Viewer, o qual tem 
um Light e um Expert Data Viewer, que...
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QGIS plugin Copernicus Connect

COPERNICUS WEkEO
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https://wekeo.copernicus.eu/register
https://help.wekeo.eu/en/articles/10288816-introduction-to-the-light-data-viewer
https://plugins.qgis.org/plugins/Copernicus_Connect/
https://plugins.qgis.org/plugins/Copernicus_Connect/
https://plugins.qgis.org/plugins/Copernicus_Connect/


ALGARVE case study
CLC 1990 - 2000 - 2006 - 2012 - 2018
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CORINE Land Cover - Algarve - 1990
 CORINE Land Cover 1990 V2020_20u1
  Fonte: Copernicus - Land Monitoring Service 

Download deste mapa CORINE Land Cover 1990 V2020_20u1 para Portugal continental em formato GeoPackage AQUI
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https://drive.google.com/file/d/1YEgq7RPeBme30yP8hW1zFTQ_lPwqY5Gj/view?usp=sharing


CORINE Land Cover - Algarve - 2006
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 CORINE Land Cover 2006 V2020_20u1
  Fonte: Copernicus - Land Monitoring Service 

Download deste mapa CORINE Land Cover 2006 V2020_20u1 para Portugal continental em formato GeoPackage AQUI
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https://drive.google.com/file/d/1YEgq7RPeBme30yP8hW1zFTQ_lPwqY5Gj/view?usp=sharing


CORINE Land Cover - Algarve - 2018
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 CORINE Land Cover 2018 V2020_20u1
  Fonte: Copernicus - Land Monitoring Service 

Download deste mapa CORINE Land Cover 2018 V2020_20u1 para Portugal continental em formato GeoPackage AQUI
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https://drive.google.com/file/d/1YEgq7RPeBme30yP8hW1zFTQ_lPwqY5Gj/view?usp=sharing


CORINE Land Cover - Algarve
ALGUNS NÚMEROS QUE UMA SÉRIE TEMPORAL HOMOGÉNEA PERMITE CONHECER...

CORINE Land Cover
Nível 1 - Categorias

1. Territórios artificializados
2. Agricultura, pastagens e sistemas agro-florestais
3. Florestas, matos e espaços descobertos ou com pouca vegetação
4. Zonas húmidas
5. Corpos superficiais de água

Os crescimentos contínuos dos Territórios artificializados, que em três décadas passaram de 1,9 para 4,2% da área total do Algarve, 
e das Florestas, matos e espaços descobertos ou com pouca vegetação, que passaram de 50,5 para 54,7%, são as duas 
transformações de sinal positivo que a série temporal do CLC revela.

Zonas húmidas e Corpos superficiais de água também evidenciam crescimentos, mas de muito menor magnitude. Em sentido 
oposto só estão a Agricultura, pastagens e sistemas agro-florestais, que em três décadas passaram de 44,5 para 37,7% da área 
total do Algarve.
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Cartas de Uso e Ocupação do Solo
● 1995 - 2007 - 2010 - 2015 - 2018 - 2023
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Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 1990
A primeira tentativa de elaborar uma Carta de Ocupação e Uso do Solo surgiu em 1990. Foi produzida pelo Centro Nacional de 
Informação Geográfica (CNIG), com o objectivo de assegurar a existência de uma cartografia à escala 1 : 25 000, com área mínima 
cartografada para as ocorrências poligonais de 1 hectare, ou seja, 10.000 m2 ou 0,01 km2.

Foi adoptado um sistema de classificação hierárquico, com 6 categorias no nível superior, 19 no segundo nível e um número 
indeterminado e complexo (mas sempre representado por uma combinação de
três letras e/ou números) de categorias distintas no terceiro e último nível (inferior).

Cobertura da COS 1990 para o Algarve (Folhas a amarelo)
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A COS 1990 estava segmentada em 638 Folhas, seguindo a 
matriz da Carta Militar de Portugal - série M888 - à mesma 
escala. Foi inicialmente disponibilizada em versão papel e 
depois também em versão digital, adoptando o EPSG 20790.

A COS 1990, na sua versão actual, não pode ser comparada 
espacial e directamente com as outras COS, pois tem erros de 
posicionamento acentuados introduzidos no processo de 
produção.

Actualmente a COS 1990 já não pode ser descarregada a partir 
do website da Direcção-Geral do Território. No entanto, caso 
queira ter acesso às 45 ESRI shapefiles relativas à região do 
Algarve pode solicitá-las por email, para nlourei@ualg.pt.

22

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 1990
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COS - Carta de Ocupação e Uso do Solo
Em Portugal, depois da primeira tentativa de 1990, a 
Direcção-Geral do Território deu início à produção 
das COS - Cartas de Ocupação e Uso do Solo.

Actualmente existem cartas para seis datas: 1995, 
2007, 2010, 2015, 2018 e 2023. Os produtos 
vectoriais estão distribuídos por duas séries:
1.ª série: 1995, 2007, 2020, 2015 e 2018
2.ª série: 2018 e 2023
Em cada série os produtos são espacial e 
temporalmente consistentes. Entre as duas séries há 
diferenças que impedem uma análise cronológica 
consistente.

De acordo com a D.G. Território, há melhorias 
tecnológicas muito consideráveis na 2.ª série, 
comparativamente com a 1.ª série. A 2.ª série está 
também alinhada com outras bases de dados 
territoriais, como o SIP - Sistema de Identificação 
Parcelar, o RJAAR - Regime Jurídico Aplicável às 
Ações de Arborização e Rearborização e o IFN - 
Inventário Florestal Nacional.

As COS da 1.º série têm 83 categorias no seu nível 
hierárquico inferior, com excepção da COS de 1995 
que tem apenas 44 categorias.

As COS da 2.ª série têm 93 categorias.

A informação cartográfica de qualquer edição da COS 
encontra-se em formato vectorial (GeoPackage e ESRI 
shapefile) e divide o espaço em unidades de paisagem 
(polígonos). Não existem elementos lineares ou pontuais.

A COS tem uma unidade mínima cartográfica de 1 ha, uma 
distância mínima entre linhas de 20 metros e uma escala 
equivalente de 1:25 000. A classificação é constituída por 
um sistema hierárquico de categorias de ocupação e uso do 
solo. Cada polígono é classificado com um único código de 
ocupação e uso do solo, para cada nível hierárquico da 
catálogo de ocupações e usos do solo.

As COS têm tido várias versões ao longo do tempo. No 
presente, as versões mais recentes de cada COS são:

● 1ª série
○ 1995 - versão 2   (v2S1)

○ 2007 - versão 3   (v3S1)

○ 2010 - versão 2   (v2S1)

○ 2015 - versão 2   (v2S1)

○ 2018 - versão 2   (v2S1)

● 2.ª série
○ 2018 - versão 3   (v3S2)

○ 2023 - versão 1   (v1S2)

As especificações técnicas da 2.ª série da COS podem ser 
obtidas aqui:        COS-Série2-Especificações-Técnicas.pdf
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https://snig.dgterritorio.gov.pt/rndg/srv/por/catalog.search#/metadata/1eaaacee-4aaa-44c6-9c06-eda52c315524
https://snig.dgterritorio.gov.pt/rndg/srv/por/catalog.search#/metadata/e7d91649-71dd-4a3a-ae38-e680fc54be88
https://geo2.dgterritorio.gov.pt/cos/ET/COS-Serie2-EspecificacoesTecnicas.pdf
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Esta tabela, distribuída por três páginas, permite 
comparar as 44 categorias da COS 1995, as 83 
categorias das COS 2007, 2010, 2015 e 2018 S1, e as 
93 categorias das COS 2018 S2 e 2023.

Download da tabela completa em .cvs, .pdf e .xlsx  AQUI. 

É possível constatar que as COS, nas suas versões actuais, 
têm quatro níveis hierárquicos. No primeiro nível existem 
nove categorias.

Existem diferenças muito acentuadas entre os catálogos de 
categorias das COS actuais e os das COS iniciais, que se 
assemelhavam muito do catálogo adoptado pelo CORINE 
Land Cover...

Ver ANEXO.

https://drive.google.com/file/d/1vQh-hac2Pvm7fZ4V0X8cKblarzoqITe6/view?usp=sharing


 Fonte: Direcção-Geral do Território, Portugal

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 1995 v2S1
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Download desta Carta de Ocupação e Uso do Solo em formato GeoPackage AQUI

https://drive.google.com/file/d/1UMCxO_9V_GfniXlgp_YTXK00AsyBEErq/view?usp=sharing


 Fonte: Direcção-Geral do Território, Portugal

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 2007 v3S1
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Download desta Carta de Ocupação e Uso do Solo em formato GeoPackage AQUI

https://drive.google.com/file/d/1UMCxO_9V_GfniXlgp_YTXK00AsyBEErq/view?usp=sharing


 Fonte: Direcção-Geral do Território, Portugal

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 2010 v2S1
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Download desta Carta de Ocupação e Uso do Solo em formato GeoPackage AQUI
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https://drive.google.com/file/d/1UMCxO_9V_GfniXlgp_YTXK00AsyBEErq/view?usp=sharing


 Fonte: Direcção-Geral do Território, Portugal

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 2015 v2S1
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Download desta Carta de Ocupação e Uso do Solo em formato GeoPackage AQUI

https://drive.google.com/file/d/1UMCxO_9V_GfniXlgp_YTXK00AsyBEErq/view?usp=sharing


 Fonte: Direcção-Geral do Território, Portugal

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 2018 v2S1
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Download desta Carta de Ocupação e Uso do Solo em formato GeoPackage AQUI

https://drive.google.com/file/d/1UMCxO_9V_GfniXlgp_YTXK00AsyBEErq/view?usp=sharing


 Fonte: Direcção-Geral do Território, Portugal

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 2018 v3S2
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Download desta Carta de Ocupação e Uso do Solo em formato GeoPackage AQUI

https://drive.google.com/file/d/1UMCxO_9V_GfniXlgp_YTXK00AsyBEErq/view?usp=sharing


 Fonte: Direcção-Geral do Território, Portugal

Carta de Ocupação e Uso do Solo - Algarve - 2023 v1S2
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Download desta Carta de Ocupação e Uso do Solo em formato GeoPackage AQUI

https://drive.google.com/file/d/1UMCxO_9V_GfniXlgp_YTXK00AsyBEErq/view?usp=sharing


TAVIRA case study

COS 2018 v3S2 .v. COS 2023 v1S2
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TAVIRA   comparação entre COS 2018 v3 e COS 2023 v1

Ocupações e Usos do Solo em 2018 
códigos e respectivas áreas em 

hectares
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TAVIRA   comparação entre COS 2018 v3 e COS 2023 v1

Ocupações e Usos do Solo em 2023 
códigos e respectivas áreas em 

hectares
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O QGIS permite levar a cabo uma comparação 
quantitativa e muito objectiva das mudanças na 
ocupação e uso do solo, ao longo dos tempos. Assim, 
vai-se em seguida apresentar detalhada- mente um 
exercício de comparação, para o concelho de Tavira, 
entre a COS 2018 e a COS 2023. 

FLUXOGRAMA DE TRABALHO - 1
Como o exercício apresenta alguma complexidade, é 
importante estabelecer o fluxograma de trabalho, com a 
descrição de todos os passos a seguir. De notar que se vão 
comparar as duas COS no nível hierárquico 3 (nh-3).

COS 2018 nh-3 Tavira
(clip c/ limite concelho)

COS 2023 nh-3 Tavira
(clip c/ limite concelho)

RASTERIZE
(conversão para raster)

RASTERIZE
(conversão para raster)

COS18_raster_Tavira
(pixel 10 metros)

COS23_raster_Tavira
(pixel 10 metros)

mudanças entre 2018 e 2023

COS23 - COS18_raster_Tavira
(operação de subtracção entre os 

dois ficheiros raster feita no
Raster Calculator...)

COS23-COS18_ 
raster_reclass_Tavira

(reclassificação do 
resultado da subtracção 

para assumir 1 onde houve 
mudanças e 0 onde não 

houve mudanças -
feita feita no

Raster Calculator...)

TAVIRA   comparação entre COS 2018 v3 e COS 2023 v1
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FLUXOGRAMA DE TRABALHO - 2
Como o exercício apresenta alguma complexidade, é 
importante estabelecer o fluxograma de trabalho, com a 
descrição de todos os passos a seguir. De notar que se vão 
comparar as duas COS no nível hierárquico 3 (nh-3).

o que passou a existir em 2023
COS23-COS18_reclass_Tavira * 

COS18_raster_Tavira
(operação de multiplicação feita no

Raster Calculator...)

o que deixou de existir em 2018
COS23-COS18_reclass_Tavira * 

COS18_raster_Tavira
(operação de multiplicação feita no

Raster Calculator...)

COS18_mudou_Tavira
(conversão para vector)

COS23_mudou_Tavira
(conversão para vector)

análise detalhada
COS18_mudou_Tavira
(adicionar na Tabela de 

Atributos o campo 
area(@geometry)

análise detalhada
COS23_mudou_Tavira
(adicionar na Tabela de 

Atributos o campo 
area(@geometry)
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TAVIRA   comparação entre COS 2018 v3 e COS 2023 v1
O QGIS permite levar a cabo uma comparação 
quantitativa e muito objectiva das mudanças na 
ocupação e uso do solo, ao longo dos tempos. Assim, 
vai-se em seguida apresentar detalhada- mente um 
exercício de comparação, para o concelho de Tavira, 
entre a COS 2018 e a COS 2023. 

COS23-COS18_ 
raster_reclass_Tavira

(reclassificação do 
resultado da subtracção 

para assumir 1 onde houve 
mudanças e 0 onde não 

houve mudanças -
feita feita no

Raster Calculator...)
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FLUXOGRAMA DE TRABALHO - 3
Como o exercício apresenta alguma complexidade, é 
importante estabelecer o fluxograma de trabalho, com a 
descrição de todos os passos a seguir. De notar que se vão 
comparar as duas COS no nível hierárquico 3 (nh-3).

E nas páginas seguintes executam-se os exercícios...

mudanças entre 2018 e 2023
(COS18_mudou_Tavira * 1000) +

+ COS23_mudou_Tavira
(operação aritmética feita no

Raster Calculator...)

COS18_mudou_Tavira
(conversão para vector)

COS23_mudou_Tavira
(conversão para vector)
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TAVIRA   comparação entre COS 2018 v3 e COS 2023 v1
O QGIS permite levar a cabo uma comparação 
quantitativa e muito objectiva das mudanças na 
ocupação e uso do solo, ao longo dos tempos. Assim, 
vai-se em seguida apresentar detalhada- mente um 
exercício de comparação, para o concelho de Tavira, 
entre a COS 2018 e a COS 2023. 

mudanças entre 2018 e 2023

conversão para formato vectorial
(operação feita no Raster >>> Conversion...)

criação de atributos COS 2018 e COS 2023
(operação feita no Field Calculator...)

exploração dos dados...



A rasterização é sempre feita para um único atributo que 
tem de ser numérico. Como as layers vectoriais da COS 
não têm esse atributo, o primeiro passo é a sua criação.

Criação do atributo numérico nh-3 no Field Calculator.

Para tal, a expressão utilizada é:

concat(substr("COS18_n4_C",1,1),substr("COS18_n4_C",3
,1),substr("COS18_n4_C",5,1)) 

A operação é levada a cabo nas duas layers vectoriais...

Operações complexas de comparação entre 
layers vectoriais, como é o caso da análise das 
mudanças no uso do solo entre 2018 e 2023, 
num concelho, são mais simples de efectuar em 
formato Raster. Assim, o primeiro passo é a 
conversão das layers vectoriais para rasters.

Conversão do Vector para Raster (Rasterize) no QGIS.

A parametrização mais importante na definição 
dos ficheiros raster a criar é a sua resolução, 
sendo necessário encontrar um equilíbrio entre 
o tamanho do pixel e o tamanho do ficheiro .tif 
que é gerado com a operação de rasterização.
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TAVIRA   comparação entre COS 2018 v3 e COS 2023 v1
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Configurações do Vector to Raster (Rasterize) no QGIS.

(em Advanced Parameters escolheu-se Int32 no Output Data Type).

É possível verificar as características do raster que foi criado em

Layer Properties >>> Information
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Esta imagem ilustra o COS23_raster_Tavira.

Trata-se de um raster e o QGIS, por defeito, 
apresenta os rasters que vai gerando através de 
paletas de gradientes de cinzento. Como neste 
exercício os raster são passos intermédios de 
trabalho não se justifica estar a criar e aplicar paletas 
de cores.

É, mesmo assim, possível verificar o valor de cada 
pixel clicando com a ferramenta Identify Features.

A janela que surge indica o valor do pixel (Band 1) 
que corresponde ao valor do nh-3, para as 
coordenadas 3763 respectivas e também para a 
posição relativa no raster... 



Depois de obtidos os dois ficheiros raster 
mencionados, as operações executam-se a partir 
do painel Raster calculator, a que se acede a 
partir do menu principal Raster.

As Raster bands que surgem na janela são as 
que estão carregadas no Layers Panel do QGIS...

NOTA: Os Attribute fields que podem ser utilizados na funcionalidade Rasterize 
devem estar em Integer (32 bit ou 64 bit) ou em Decimal number (real), com 
um Output field length (número de caracteres) equivalente ou superior ao 
efectivamente utilizado.

A expressão que permite fazer uma subtracção 
simples entre os dois rasters é:

"Tavira_COS23_raster_10m@1" - 

"Tavira_COS18_raster_10m@1"

Através da utilização da expressão indicada acima 
é gerada um novo raster. Os pixels em que não 
aconteceram mudanças de ocupação de solo 
terão valor 0; se aconteceram mudanças, o valor 
resultante será o da diferença aritmética entre o 
valor de 2023 e o de 2018.

NOTA: O @1 que surge a seguir ao nome de cada um dos ficheiros 
raster significa que está a ser escolhida a banda 1.

Os rasters podem ser monobanda ou multibanda e, neste segundo 
caso, existirão @n em que n é o número da banda. Os raster da COS 
são monobanda e os valores da mesma são os do Attribute field 
seleccionado aquando da utilização da funcionalidade Rasterize.
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As parametrizações do Raster calculator não 
permitem escolher o Output data type e, por 
norma, os resultados são em Float32. Para 
regressar ao Int32 é necessário recorrer a  
Raster >>> Conversion >>> Translate (Convert 
Format)...

NOTA: An INT32 is a 32-bit signed integer (range: –2147483648 through 
2147483647). The first bit is the signing bit.
An INT64 is a 64-bit signed integer (range: –9223372036854775808 through 
9223372036854775807). The first bit is the signing bit.

Nos Advanced Parameters, em Output data type, 
é possível escolher Int32.

A reclassificação em 0 (pixels onde não houve 
mudança de ocupação e uso do solo) e 1 (pixels 
onde houve mudança de ocupação e uso do solo) 
também é feita no Raster calculator.
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A expressão é muito simples:

("Tavira_COS23-2018_raster@1" != 0) * 1

ou seja, todos os valores que são diferentes de 

(!=) 0 passam a ser (*) 1.

NOTA: Mais uma vez o raster resultante da operação é Float32 e 
deve ser convertido em Int32.

O raster resultante só tem valores 0 (preto) e 1 

(branco)...

Através do Raster layer unique values report é 

possível saber em quantos pixels houve alterações à 

ocupação e uso do solo e em quantos pixels não 

houve...
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Por fim, basta multiplicar o raster inicial da COS 
2018 (ou da COS 2023) pelo raster resultante da 
operação anterior para ficar a saber, em cada 
posição, que ocupação e uso do solo existia e 
deixou de existir (ou que não existia e passou a 
existir).

"Tavira_COS18_raster_10m@1" * 

"Tavira_COS23-COS18_mudanca@1"

O raster resultante tem valores 0 onde não 

existiram mudanças e o valor de nh3 onde 

existiram...

Através do Raster layer unique values report é 

possível saber em quantos pixels houve alterações à 

ocupação e uso do solo e em quantos pixels não 

houve...
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As parametrizações do Raster calculator não 
permitem escolher o Output data type e, por 
norma, os resultados são em Float32. Para 
regressar ao Int32 é necessário recorrer a  
Raster >>> Conversion >>> Translate (Convert 
Format)...

Caso se justifique, é possível transformar o 

raster em layer vectorial de polígonos através da 

funcionalidade

Raster >>> Conversion >>> Polygonize (Raster to 
Vector)...
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Uma abordagem ainda mais 
detalhada e interessante, 
conduzida para se ficar a saber o 
que existia e passou a existir em 
cada pixel, recorre à seguinte 
expressão:

("Tavira_COS18_mudou@1" * 

1000)  + 

"Tavira_COS23_mudou@1"

O raster resultante terá nos pixels 
em que houve mudança valores de 
seis dígitos. Os três primeiros 
correspondem à COS 2018 e os três 
restantes à COS 2023.

Uma análise deste output é mais 
fácil de ser conduzida em vector.

Na tabela de atributos 
do GeoPackage é 
possível levar a cabo 
numerosas análises...

Antes, podem-se criar 
dois novos atributos, 
um com os valores da 
COS 2018 e outro com 
os valores da COS 
2023.

Field Calculator Expressions

COS 2018
left(“NH3-NH3”,3)

COS 2023
substr(“NH3-NH3”,4,3)



Carta Agrícola e Florestal de Portugal
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Mapa Agrícola e Florestal de Portugal continental 1951-1980
O Mapa Agrícola e Florestal de Portugal continental 
1951-1980 (MAF1951-80v1.0) representa a cartografia 
histórica agrícola e florestal mais antiga para Portugal 
continental com informação sobre o uso e ocupação do solo 
de enfoque agrícola e florestal para o período 1951-1980, o 
tipo de floresta, a espécie dominante, e outras características 
do povoamento ou ocupação agrícola, em formato vetorial e 
compatível com a nomenclatura da série COS.

O MAF1951-80v1.0 resultou de um processo de digitalização 
e vetorização, e posterior combinação, das cartografias 
históricas do Segundo Inventário Florestal Nacional (1968-80) 
e da Segunda Carta Agrícola e Florestal de Portugal 
(1951-78), tendo sido o Centro de Ecologia Aplicada "Prof. 
Baeta Neves” (CEABN-InBIO), do Instituto Superior de 
Agronomia (ISA/ULisboa), a Direção-Geral do Território (DGT), 
e o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 
(ICNF) as entidades responsáveis pela sua produção.
A informação cartográfica do MAF1951-80v1.0 encontra-se 
em formato vetorial e divide o espaço em unidades de 
paisagem (polígonos) que partilham os conceitos de uso e 
ocupação do solo, não contemplando quaisquer elementos 
lineares ou pontuais. O MAF1951-80v1.0 tem uma unidade 
mínima cartográfica (UMC) de 0,2 ha e a escala equivalente é 
1:25 000.

A nomenclatura é constituída por um sistema de classificação 
do tipo a posteriori e não hierárquico, e possui 6531 
combinações de ocupações/usos do solo.

Cada polígono do MAF1951-80v1.0 é classificado com a combinação de 
ocupações/usos do solo de acordo com a homogeneização das 
cartografias originais em papel, e correspondente classe da 
nomenclatura COS. Os limites do MAF1951-80v1.0 na fronteira com 
Espanha e com o mar são os da Carta Administrativa Oficial de Portugal 
(CAOP) versão 2020.

O relatório técnico do Mapa Agrícola e Florestal de Portugal Continental 
1951-1980 (MAF1951-80v1.0) está disponível em: 
geo2.dgterritorio.gov.pt/maf/MAF1951-1980_RelatorioTecnico.pdf.

O MAF1951-80v1.0 pode ser descarregado em formato GeoPackage:
geo2.dgterritorio.gov.pt/maf/MAF1951_80v1-gpkg.zip
E também em formato ESRI shapefile:
geo2.dgterritorio.gov.pt/maf/MAF1951_80v1-shp.zip.

Pode ainda ser consultado em WMS através dos seguintes URL:
https://geo2.dgterritorio.gov.pt/geoserver/maf/wms?service=wms&vers
ion=1.3.0&request=GetCapabilities
e
https://dados.gov.pt/pt/datasets/r/594ae3d3-2ee4-4221-a3b7-a50c03f
e8587.
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RAN - Reserva Agrícola Nacional
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A Reserva Agrícola Nacional (RAN) é um instrumento de 
gestão territorial que protege as terras com maior aptidão 
para a agricultura, através de restrições à sua utilização não 
agrícola. O objetivo é preservar o solo, garantir o 
desenvolvimento sustentável da agricultura e o ordenamento 
do território. Para construir ou utilizar um terreno da RAN para 
fins não-agrícolas, é necessário obter uma autorização prévia 
da Entidade Regional da Reserva Agrícola (ERRA).

O que é a RAN?

● Definição: Conjunto de áreas de maior aptidão 
agrícola, com base nas características do solo, 
agroclima e geomorfologia.

● Objetivo principal: Proteger o solo como recurso 
essencial para a atividade agrícola.

● Natureza: É uma restrição de utilidade pública que 
condiciona a utilização não agrícola do solo. 

Como funciona?

● Utilização não-agrícola: O uso de solos da RAN para 
outros fins é, em princípio, proibido e depende de 
parecer prévio vinculativo da ERRA.

● Exceções: Existem construções permitidas, como edifícios de 
apoio à agricultura, obras de defesa do solo e da floresta, e 
obras de interesse público (com autorização do Governo).

● Procedimento: É necessário instruir um pedido de parecer 
junto da entidade regional responsável, após o que será 
emitida uma autorização e poderá ser cobrada uma taxa de 
apreciação.

● Regulamentação: A legislação que enquadra a RAN é o 
Decreto-Lei n.º 73/2009, de 31 de março, e a Portaria n.º 
162/2011, de 18 de abril. 

Quem gere a RAN?

● Coordenação nacional: A Direção-Geral de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural (DGADR) coordena as medidas e ações 
da RAN.

● Gestão regional: As Direções Regionais de Agricultura e Pescas 
(DRAP) são responsáveis pela delimitação e fiscalização dos 
territórios da RAN a nível regional.

● Entidades Regionais (ERRA): São as entidades com 
competência para emitir autorizações para usos não-agrícolas 
do solo da RAN. 
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RAN - RESERVA AGRÍCOLA NACIONAL

https://www.dgadr.gov.pt/pt/reserva-agricola-nacional-ran
https://www.dgadr.gov.pt/pt/reserva-agricola-nacional-ran
https://www.drapalentejo.gov.pt/reserva-agricola-nacional-ran
https://www.drapalentejo.gov.pt/reserva-agricola-nacional-ran


A Reserva Agrícola Nacional (RAN) no Algarve é da 
responsabilidade da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Algarve, I.P.
Mais informação: AQUI.

CARTOGRAFIA DA RAN (WMS ou download): AQUI.
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RAN - RESERVA AGRÍCOLA NACIONAL - ALGARVE

https://www.ccdr-alg.pt/site/info/reserva-agricola-nacional
https://www.dgadr.gov.pt/pt/cartografia/reserva-agricola-nacional


REN - Reserva Ecológica Nacional
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A Reserva Ecológica Nacional (REN) visa contribuir 
para a ocupação e o uso sustentáveis do território.
É uma estrutura biofísica que integra as áreas que 
são objeto de protecção especial por causa do seu 
valor e sensibilidade ecológicos ou pela sua 
susceptibilidade a riscos naturais.

A REN é uma restrição de utilidade pública, aplicando-se um 
regime territorial especial que condiciona a ocupação, uso e 
transformação dos solos, identificando os usos e as acções 
compatíveis com os objetivos da REN nos vários tipos de áreas 
que a integram. São nulos os actos administrativos praticados 
em violação do regime da REN, bem como os actos 
administrativos que permitam a realização de acções em 
desconformidade com os fins que determinaram a exclusão de 
áreas da REN.

A delimitação da REN a nível municipal é obrigatória.
As cartas de delimitação da REN a nível municipal são 
elaboradas à escala de 1:25 000 ou superior pela respetiva 
Câmara Municipal, sendo enviadas para publicação em Diário 
da República pela Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional (CCDR) através do Sistema de 
Submissão Automática dos Instrumentos de Gestão Territorial 
(SSAIGT) da DGT.

A informação fornecida através da plataforma de dados abertos da D.G. Território foi preparada a 
partir de informação legalmente depositada no Sistema Nacional de Informação Territorial.

56Cartas de Ocupação e Uso do Solo                                                                                                                       Nuno de Santos Loureiro

REN - RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL

https://www.dgterritorio.gov.pt/snit


A partir do website de DADOS ABERTOS da D.G. Território a REN não está disponível para 
download.
Está apenas para visualização através de WFS (Web Feature Service)...

A REN, à escala municipal, está também disponível no SNIG (Sistema 
Nacional de Informação Geográfica).
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REN - RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL

https://snig.dgterritorio.gov.pt/
https://snig.dgterritorio.gov.pt/
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REN - RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL

https://snig.dgterritorio.gov.pt/rndg/srv/por/catalog.search#/search?anysnig=REN&fast=index
https://snig.dgterritorio.gov.pt/rndg/srv/por/catalog.search#/search?anysnig=REN&fast=index


incêndios florestais e rurais
● áreas ardidas
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cartografia nacional de áreas ardidas
A cartografia nacional de áreas ardidas foi prevista 
no quadro do Decreto-Lei n.º 124/2006, o qual 
estabeleceu o Sistema Nacional de Defesa da 
Floresta contra Incêndios. Nos pontos 4 e 5 do artigo 
2.º foi atribuída à Direcção-Geral dos Recursos 
Florestais a competência para a criação e 
manutenção de um registo cartográfico das áreas 
ardidas, à escala nacional, em paralelo com um 
banco de dados, a integrar no sistema de gestão de 
informação de incêndios florestais (SGIF). Este último 
deveria assegurar a confidencialidade da informação, 
mas também a sua transparência e partilha, entre 
todas as entidades públicas e privadas.

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 17/2009 foram 
introduzidas alterações em alguns artigos do D.L. n.º 
124/2006. Nomeadamente, passou a adoptar-se a 
designação Sistema de Defesa da Floresta contra 
Incêndios, passaram a ser competências da 
Autoridade Florestal Nacional a manutenção do SGIF 
e do registo cartográfico das áreas ardidas, e passou 
a ser competência da Guarda Nacional Republicana a 
organização e coordenação das acções de prevenção 
operacional relativas às vertentes da vigilância, 
detecção e fiscalização, em colaboração com a 
Autoridade Florestal Nacional, a quem ficaram 
atribuídas competências para a organização e 
coordenação da prevenção estrutural.

Actualmente é o Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) a entidade pública oficial que assegura a 
manutenção e também, através do seu website, a divulgação da 
cartografia nacional de áreas ardidas.

A cartografia é disponibilizada em formato ESRI shapefile, a partir de 
1975, e pode ser descarregada a partir do seguinte link:

geocatalogo.icnf.pt/catalogo_tema5
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cartografia nacional de áreas ardidas
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cartografia nacional de áreas ardidas
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ligações úteis
● QGIS 3 - ligação
● QGIS PT (grupo de utilizadores de QGIS em língua portuguesa) - ligação
● Grupo português do Open Source Geospatial Foundation - OSGeo (OSGeo PT) - ligação

● CORINE Land Cover - European Environment Agency - ligação
● CORINE Land Cover - Copernicus Land Monitoring Services - ligação
● CORINE Land Cover - Portugal - Direcção-Geral do Território - ligação

● Sistema Nacional de Informação Geográfica (SNIG) - ligação
● Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF)

○  cartografia nacional de áreas ardidas - ligação
● Dados Abertos do IGEO | informação geográfica - ligação
● Dados Abertos da União Europeia - ligação
● INSPIRE geoportal - ligação

● Universidade do Algarve - ligação
● QGIS - tutoriais by nsloureiro.pt - ligação

● Africa Knowledge Platform - ligação

Se tiver dúvidas, quiser fazer sugestões ou recomendar alterações não deixe de contactar!
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http://www.qgis.org/en/site/
http://qgis.pt/
http://lists.osgeo.org/mailman/listinfo/portugal
http://www.eea.europa.eu/publications/COR0-landcover
http://land.copernicus.eu/pan-european/corine-land-cover
http://mapas.dgterritorio.pt/geoportal/catalogo.html
http://snig.dgterritorio.pt/portal/
https://geocatalogo.icnf.pt/catalogo_tema5.html
https://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos
https://open-data.europa.eu/pt/data
http://inspire-geoportal.ec.europa.eu
https://www.ualg.pt/
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ANEXOS
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CORINE Land Cover e Carta de Ocupação e Uso do Solo
LEGENDA CORINE Land Cover
(até nível hierárquico inferior)

111 Tecido urbano contínuo
112 Tecido urbano descontínuo
121 Indústria, comércio e equipamentos gerais
122 Redes viárias e ferroviárias e espaços associados
123 Zonas portuárias
124 Aeroportos
131 Áreas de extracção mineira
132 Áreas de deposição de resíduos
133 Áreas em construção
141 Espaços verdes urbanos
142 Equipamentos desportivos e de lazer

211 Culturas anuais de sequeiro
212 Culturas anuais de regadio
213 Arrozais
221 Vinhas
222 Pomares
223 Olivais
231 Pastagens
241 Culturas anuais associadas às culturas permanentes
242 Sistemas culturais e parcelares complexos
243 Agricultura com espaços naturais
244 Sistemas agro-florestais

311 Florestas de folhosas
312 Florestas de resinosas
313 Florestas mistas
321 Pastagens naturais
322 Matos
323 Vegetação esclerofítica
324 Espaços florestais degradados, cortes e novas plantações

331 Praias, dunas e areais
332 Rocha nua
333 Vegetação esparsa
334 Áreas ardidas
335 Neves eternas e glaciares

411 Pauis
412 Turfeiras
421 Sapais
422 Salinas
423 Zonas intertidais

511 Linhas de água
512 Planos de água
521 Lagunas litorais
522 Estuários
523 Mar e oceano

LEGENDA COS 2007 v2 e COS 2010 v1
(até 3º nível hierárquico)

111 Tecido urbano contínuo
112 Tecido urbano descontínuo
121 Indústria, comércio e equipamentos gerais
122 Redes viárias e ferroviárias e espaços associados
123 Zonas portuárias
124 Aeroportos e aeródromos
131 Áreas de extracção de inertes
132 Áreas de deposição de resíduos
133 Áreas em construção
141 Espaços verdes urbanos
142 Equipamentos desportivos, culturais e de lazer
        e zonas históricas

211 Culturas temporárias de sequeiro
212 Culturas temporárias de regadio
213 Arrozais
221 Vinhas
222 Pomares
223 Olivais
231 Pastagens permanentes
241 Culturas temporárias e/ou pastagens associadas a culturas permanentes
242 Sistemas culturais e parcelares complexos
243 Agricultura com espaços naturais e semi-naturais
244 Sistemas agro-florestais (SAF)

311 Florestas de folhosas
312 Florestas de resinosas
313 Florestas mistas
321 Vegetação herbácea natural
322 Matos
323 Vegetação esclerófta
324 Florestas abertas, cortes e novas plantações

331 Praias, dunas e areais
332 Rocha nua
333 Vegetação esparsa
334 Áreas ardidas
335 Neves eternas e glaciares

411 Paúis
412 Turfeiras
421 Sapais
422 Salinas e aquicultura litoral
423 Zonas entre-marés

511 Cursos de água
512 Planos de água
521 Lagoas costeiras
522 Desembocaduras fluviais
523 Oceano
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LEGENDA COS 1995 v1
(até 3º nível hierárquico)

100 Territórios artificializados

211 Culturas temporárias de sequeiro
212 Culturas temporárias de regadio
213 Arrozais
221 Vinhas
222 Pomares
223 Olivais
230 Pastagens permanentes

242 Sistemas culturais e parcelares complexos
243 Agricultura com espaços naturais e semi-naturais
244 Agro-florestais

311 Floresta de folhosas
312 Floresta de resinosas

322 Matos

324 Cortes e novas plantações

LEGENDA COS 2007 v2 e COS 2010 v1
(até 3º nível hierárquico)

111 Tecido urbano contínuo
112 Tecido urbano descontínuo
121 Indústria, comércio e equipamentos gerais
122 Redes viárias e ferroviárias e espaços associados
123 Zonas portuárias
124 Aeroportos e aeródromos
131 Áreas de extracção de inertes
132 Áreas de deposição de resíduos
133 Áreas em construção
141 Espaços verdes urbanos
142 Equipamentos desportivos, culturais e de lazer
        e zonas históricas

211 Culturas temporárias de sequeiro
212 Culturas temporárias de regadio
213 Arrozais
221 Vinhas
222 Pomares
223 Olivais
231 Pastagens permanentes
241 Culturas temporárias e/ou pastagens associadas a culturas permanentes
242 Sistemas culturais e parcelares complexos
243 Agricultura com espaços naturais e semi-naturais
244 Sistemas agro-florestais (SAF)

311 Florestas de folhosas
312 Florestas de resinosas
313 Florestas mistas
321 Vegetação herbácea natural
322 Matos
323 Vegetação esclerófita
324 Florestas abertas, cortes e novas plantações

331 Praias, dunas e areais
332 Rocha nua
333 Vegetação esparsa
334 Áreas ardidas
335 Neves eternas e glaciares

411 Paúis
412 Turfeiras
421 Sapais
422 Salinas e aquicultura litoral
423 Zonas entre-marés

511 Cursos de água
512 Planos de água
521 Lagoas costeiras
522 Desembocaduras fluviais
523 Oceano

331 Praias, dunas e areais
330 Zonas descobertas e com 
        pouca vegetação
334 Áreas ardidas

400 Zonas húmidas

500 Corpos de água
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CORINE Land Cover e Carta de Ocupação e Uso do Solo



REN - Reserva Ecológica Nacional no Algarve

link
http://idealg.ccdr-alg.pt
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REN - Reserva Ecológica Nacional no Algarve
No Algarve, a REN está disponível para consulta através da IDEAlg - Infraestrutura de Dados 
Espaciais do Algarve. Pode ser consultada de forma muito simples no Visualizador e pode, em 
alternativa, ser inserida como uma layer WMS (Web Map Service) no QGIS.

Uma layer WMS pode ser visualizada no
ambiente QGIS mas não não permite
qualquer tipo de geoprocessamento ou
análise. Tem características semelhantes
a, por exemplo, informação introduzida
através do plugin OpenLayers (Google
Earth, Open Street Maps, etc).

A informação actualmente disponibilizada na IDEAlg é muito diversificada. A lista de temas é longa e 
pode estar carregado num projecto QGIS apenas um, ou vários temas em simultâneo. Cada tema é, 
na verdade, uma layer WMS independente e autónoma das outras.

O acesso directo à REN pode ser feito através do link

http://www.ccdr-alg.pt/site/info/reserva-ecologica-nacional-ren

o URL de uma página web que sintetiza informação sobre a própria
Reserva Ecológica Nacional. A imagem ao lado é interactiva e ao
clicar sobre a mesma há acesso directo ao Visualizador com a REN
activa e também à página web de Serviços, onde está o URL de
ligação / interface para a layer WMS:

http://idealg.ccdr-alg.pt/servicos.aspx

The OpenGIS® Web Map Service Interface Standard (WMS) provides a simple 
HTTP interface for requesting geo-registered map images from one or more 
distributed geospatial databases. A WMS request defines the geographic layer(s) 
and area of interest to be processed. The response to the request is one or more 
geo-registered map images (returned as JPEG, PNG, etc) that can be displayed 
in a browser application.

http://www.opengeospatial.org/standards/wms
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REN - Reserva Ecológica Nacional no Algarve
Ao lado está a página que apresenta a
lista dos temas que podem ser consulta-
dos como layers WMS.

Percorrendo a lista é possível encontrar a
REN e o respectivo URL:

http://ows.ccdr.algarvedigital.pt/idealg/wms/ren/

No QGIS o carregamento é feito em
Layer >>> Add Layer >>>
>>> Add WMS/WMTS Layer...

Este submenu mostra as 
layers WMS que estão já 
linkadas a um Server. No 
presente exemplo não 
existe ainda nenhuma...

Para carregar a REN clicar 
em New...
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REN - Reserva Ecológica Nacional no Algarve

menu Create a new WMS connection

O Name é introduzido livremente 
pelo utilizador e o URL é o que está 
na lista de Serviços.

Estes dois parâmetros são os indis-
pensáveis para estabelecer a ligação. 
Em seguida  OK ...

Este é o menu que então surge. Depois de clicar em  Connect  é 
estabelecida a ligação e carregada a informação disponível. Neste 
exemplo existem diversas layers WMS. A principal é a assinalada a 
verde. Para carregar a layer no projecto QGIS basta carregar em  
 Add ...
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REN - Reserva Ecológica Nacional no Algarve
A REN disponível para consulta através da IDEAlg tem a particularidade de apresentar uma 
visualização dependente da escala. Quando a escala é pequena, a delimitação da REN apresenta-se 
como uma mancha única e uniforme.
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REN - Reserva Ecológica Nacional no Algarve
Quando a escala é grande podem-se diferenciar as distintas características do território que 
fundamentaram a classificação e delimitação da REN no Algarve.
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